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A palestra ``in a nutshell''

Seres humanos n„o podem copiar e recombinar livremente
• Propriedade Intelectual

• O Direito autoral ou ``Copyright'' reserva o controle das

� copias e dos
� produtos derivados

• ao autor, por perÌodo limitado (vida do autor, mais 70 anos)

Ambas as interpretaÁıes do direito autoral,
• a conservativa (``Copyright'' ou ``all rights reserved'')

• a liberal (``Copyleft'' ou ``all rights reversed'')

fazem uso afirmativo (forte) deste mecanismo

Tento justificar porque a situaÁ„o atual È inadequada

e imagino um mundo que implementa o tÌtulo da palestra
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Como chegamos aqui? - Um breve histÛrico

No inÌcio, copiar e recombinar, a la natural, eram essenciais
para a construÁ„o e preservaÁ„o da cultura humana

A cÛpia era toda ela natural,
• transmitida oralmente

• preservada e adaptada nas mentes das pessoas

A cÛpia vai ficando mais barata atÈ se trivializar
na era dos computadores e da Internet

ApÛs o surgimento da imprensa comeÁam os controles
sobre a impress„o e mais para a frente sobre a
cÛpia e a recombinaÁ„o (produtos derivados)

O mundo do software e da Internet herdam as
regras usadas para obras liter·rias,
sem muita investigaÁ„o sobre a adequabilidade de tal heranÁa
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Uma volta ‡s origens

O ParaÌso e as bibliotecas,
artigo de Tom·s Eloy MartÌnez (Estad„o, 05set04)

• Em um canto perdido do Museu Brit‚nico, em Londres, h· uma min˙scula t·bua
de argila na qual est„o gravados alguns versos sobre o dil˙vio. Esses versos,
que pertencem ao poema babilÙnico Gilgamesh, foram escritos em caracteres
cuneiformes h· mais de 4.300 anos. A t·bua fazia parte da biblioteca do rei
Arsubanipal, e È uma das primeiras de que se tÍm notÌcia. Os lampejos de
imaginaÁ„o do desconhecido autor de Gilgamesh iluminavam na Època apenas
alguns seres humanos: quem sabe 200 ou, talvez, mil. Naquele vasto amanhecer
da espÈcie, a leitura era um conhecimento muito menos comum do que os da
agricultura e da guerra. As histÛrias se perpetuavam por meio da voz dos arautos,
que cantavam e improvisavam enquanto os demais ouviam e modificavam o que
ouviam com as lembranÁas da memÛria. A n„o ser por alguns relatos sobre reis
e guerreiros que buscavam a eternidade, aquelas primitivas t·buas de argila sÛ
serviam para o comÈrcio e o registro de poucos feitos importantes: vitÛrias,
conquistas, ritos imperiais.
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A InstituiÁ„o da Propriedade Intelectual
Visa

• preservar os direitos morais do autor e

• incentivar a criaÁ„o intelectual e a inovaÁ„o

Concede monopÛlios limitados

Duas formas b·sicas

• Direito autoral

• Patentes

ImplementaÁ„o do direito autoral

• Controle das cÛpias e dos produtos derivados

• Por tempo limitado

• Este controle È transferÌvel

H· um compromisso b·sico em quest„o

• Interesse da sociedade por um domÌnio p˙blico rico e din‚mico

• Necessidade de incentivo para o autor
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Aonde chegamos? - Algumas dificuldades atuais

Software, protegido por 70 anos apÛs a morte do autor
• estudo de caso: o kernel do Linux

• estudo de caso: toda atualizaÁ„o do software do meu Mac exige a aceitaÁ„o de
umas 60 p·ginas de legalÍs

• quem protege o cidad„o comum desta f˙ria?

In˙meras disputas judiciais que afetam a vida social
• Os Barıes da gravaÁ„o e do cinema processam na justiÁa meninas de 13 anos por

elas estarem fazendo a mesma coisa que todas as suas colegas

• O caso MGM vs. Grokster na Suprema Corte

• O caso Eldred na Suprema Corte

• Os n processos da SCO contra IBM, Red Hat, Novell, Autozone, etc.
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Mais dificuldades atuais

Toneladas de obras criativas protegidas por direitos
que n„o s„o exercidos na pr·tica,
depletando o domÌnio p˙blico, sem criar vantagem para ninguÈm

ConcentraÁıes enormes de direitos autorais,
obtidas atravÈs da transferÍncia de direitos

• estudo de caso: A Capes paga 30MUS$ por ano pela assinatura eletrÙnica das
melhores revistas e acaba participando na restriÁ„o do acesso a elas

Um estudante n„o muito rico È tolhido nas suas
possibilidades de estudo e de vida social, em ˙ltima an·lise

Imre Simon, USP Semish, 26jul05 7

Focalizando no Problema Central

O criador adquire controle sobre
• as cÛpias e

• os produtos derivados

da sua obra.
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Os poderes da cÛpia e da recombinaÁ„o

A cÛpia È uma operaÁ„o natural,
essencial para v·rios aspectos da vida saud·vel da informaÁ„o

• A cÛpia È uma operaÁ„o complexa, com um emissor e um receptor

• idealmente ambos tem que estar de acordo para que a cÛpia ocorra;

o controle preemptivo da cÛpia viola a natureza da operaÁ„o,
introduzindo uma assimetria artificial

A cÛpia e a recombinaÁ„o s„o operaÁıes b·sicas para a
• a evoluÁ„o da informaÁ„o e

• a manutenÁ„o de um domÌnio p˙blico rico e vigoroso,

ambas essenciais,
embora pouco compreendidas e pouco valorizadas,
para uma cultura com diversidade e ampla variabilidade
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Os poderes da cÛpia e da recombinaÁ„o - 2

A cÛpia e a recombinaÁ„o tem um papel essencial
na preservaÁ„o da informaÁ„o,
uma informaÁ„o pouco replicada corre o perigo da extinÁ„o
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Exemplos do poder da cÛpia e recombinaÁ„o

A cÛpia È a operaÁ„o essencial da M·quina de Turing

O saudoso computador IBM 1620 somava e multiplicava
usando um truque de cÛpia

A cÛpia e a recombinaÁ„o s„o duas das operaÁıes essenciais na
preservaÁ„o e diversificaÁ„o de todos os seres vivos
por um bilh„o de anos

AristÛteles: ``o homem È o maior mÌmico de todos os animais''

p2p: uma gigantÍsca f·brica de inovaÁ„o,
baseada na cÛpia numa rede ampla e bem conectada
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Com que se interfere ao brecar a cÛpia e os derivados?

Cria-se uma zona de exclus„o cultural e social

Interfere-se com a liberdade de inovaÁ„o
• estudo de caso: MGM e outros vs. Grokster

• Creative Commons, uma experiÍncia paliativa

Amortece-se o vigoroso processo de
criaÁ„o cooperativa de bens de informaÁ„o
(``commons-based peer production'' segundo Benkler)

Breca-se o processo natural de evoluÁ„o da inormÁ„o

Depleta-se a amplitude e a diversidade do domÌnio p˙blico

Introduz-se uma assimetria em alguns processos
de comunicaÁ„o e de disseminaÁ„o

Dificulta-se a preservaÁ„o da diversidade cultural
e das obras protegidas pelo direito autoral
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EvoluÁ„o Informacional: o que seria isto?

Isaac Newton, 1675: ``If I have seen further
it is by standing on the shoulders of giants.''

NinguÈm cria do nada,
todo conhecimento È baseado em conhecimento anterior

InformaÁ„o: È simultaneamente a entrada e a saÌda do seu
prÛprio processo de transformaÁ„o

Roda Roda (S·ndor Friedrich Rosenfeld, 1872-1945)
• Copiar trechos de um livro: d· um pl·gio.

• Copiar de dois livros: um ensaio.

• Copiar de trÍs: uma tese de doutoramento.

• Copiar de quatro: uma quinta obra de erudiÁ„o.

EvoluÁ„o informacional = o fenÙmeno, o processo da incessante
melhoria incremental da informaÁ„o, do conhecimento
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Mecanismos e caracterÌsticas

Mecanismos que aumentam a diversidade
• CorreÁıes locais, debugging

• Reescrita completa (Novas versıes)

• Forking

• CombinaÁ„o de v·rios softwares ou obras

• Demanda da comunidade por novas funcionalidades

• Abund‚ncia de criatividade, de m„o de obra, de cÈrebros

• Uso criativo da propriedade intelectual (GPL, FDL)
ou doaÁ„o ao domÌnio p˙blico

Mecanismos que diminuem a diversidade
• RefatoraÁ„o

• SistematizaÁ„o, racionalizaÁ„o

• Protocolos sociais que organizam o trabalho

• Filtragem e preferÍncias da comunidade

• Escassez de criatividade, de m„o de obra, de cÈrebros

• Uso restritivo da propriedade intelectual

Imre Simon, USP Semish, 26jul05 14

O DomÌnio P˙blico de um Mundo que
Libera e Incentiva a CÛpia e a RecombinaÁ„o

Ampla oportunidade de experimentar e avaliar o software
• pense na experiÍncia l˙dica de baixar um software livre com apt-get, por exemplo

Ampla variedade de textos, imagens, m˙sicas e de filmes,
livremente disponÌveis e sujeitos a um porcesso evolucion·rio

DomÌnio p˙blico amplo e diversificado, em evoluÁ„o permanente

CiÍncia universalmente acessÌvel, sem barreiras de qualquer tipo

Agenda para o Desenvolvimento: uma iniciativa brasileira re-
cente na WIPO (OMPI)
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E a Propriedade Intelectual?

A Propriedade Intelectual, ela desaparece com a eventual lib-
eraÁ„o da cÛpia e da recombinaÁ„o?

N„o, mas h· de se encontrar outros mecanismos para a imple-
mentaÁ„o do direito do autor

But, that's another story ...
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